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rante o envenenamento pela fava de Calabar.
Ha perspiração profusa, fluxo abundante de

lagrimas, descarga da boca de muco espu-

moso-e saliva, secreção copiosã de urina, e

evacuações fluidas dos intestinos ».

secreções, primeiro, à congestão dos orgãos
secretores, consequente à pausa gradual da

circulação pulmonar; e segundo, à rela-
xação muscular geral, estendendo-se às
tunicas dos vasos sanguineos, permittindo
sua grandedistensão com o movimento vaga-
roso do sangue, e transudação aquosa atra-
véz de suas tunicas, a qual se mistura com as

« Acreditando que a influencia da fava de
Calabar sobre os centros nervosos é precisa-
mente opposta à da strychnina e do tetano,

tidotos dos dois venenos. Julga que estas ex-
periencias (posto que não sejam muito con-

cludentes) apoiam suas ideias. Depois, tratou.
dois casos de tetano traumatico pela applica-
ção interna do extracto ou tinctura da fava de

Calabar, que se terminaram com feliz succes
so. No primeiro d'estes casos 09 symptomas
tetanicos tinha durado seis dias antes do co-
meço do tratamento, e contiguaram por
quatro semanas depois; no segundo, a moles-
tia começou dois dias antes da admissão do
doente no hospital e durou ainda mais de dez

Estas ideias obtidas pelas experiencias do
Sr. Watson tinham sido já, em geral, annun-
ciadas por alguns autores, e até postcs em

pratica alguns de sens principios. É assim 19 de Agosto de 1867.

que o Sr. Lauvinjá preçonisou a fava de Ca-
labar contraas alleeções nervosas, por tel-a

empregado com bom resultado contra a

E rem

CORRESPONDENCIA SCIENTIFICA.

À INTOSICAÇÃO PALGDOSA NO EXERCITO BRASILEIRO EM

GPERAÇÕES CONTRA O PARAGUAY.

Macedo Soares, recebi, datada do atampa-
mento do exercito em operações contra 0 Pa.
raguay, a carta quo abaixo transcrevo, e a

respeito da qual julgo dever fazer em seguida se o doente entrava para q hospital com a

algumas ligeiras considerações. Apresso-me
a publicar este documento valioso, porque
dou cumprimento á promessa que fizags lei-
ipres da Gazela Medica, além de que, junto legas, mas estes nada me adiantaram, por,

aos trabalhos que existem acerca das paraly-
sias epidemicas que reinaram em 1866 na
Bahia, mais estes esclarecimentos resumidos,
porém verídicos, de uma altecção que grassou
com caracter gravissimo no exercito brasilei-

das ro, c tambem, nestes ultimos tempos, na es-
quadra, e a qual offerece, ao menos na maio-
ria dos seus symptomas, uma grande analogia
com ellas. Na carta que se vai lér, enume-
ram-se os siganes carateristicos, a marcha e
a terminação da doença, suas lesões anato-
micas. sua etiologia, e a opinião geral, relati-
vamente à sua pathogenia, dos medicos do
exercito e da marinha, Não sei como agra-
deça ao Dr. Macedo Soares, a sollicitudo com
que satisfezo meu pedido, no que, ao imes-
mo tempo, presta um serviço real á classe
medica, preenchendo uma lacuna lamentavel,

Dr. mou com toda a justiça, e em linguagem di-
ani- gna de ser imitada, a redacção da Gazeta Me-

dica. Me é, por conseguinte, extremamente
agradavel repetil-o, n foi embalde que con-
tei com o concurso intelligente e franco do
Dr. Macedo Soares, o qual, no meio de suas

fadigas gloriosas e dos deveres abençoados da

campanha, não deixa de se lembrar de que

« O Dr. Watson atiribúe o augmento

secreções ».

€ que seus effeitos secundarios sobre 0 ap contra a qual, a 31 de Outubro ultimo, recla-

oppostos, o
Wa

relho motriz

maes, com o fim de os
tson fez ualro sobre

ão

cada um de nós deve á sciencia e à humani-
dade o tributo proporcional de suas opiniões e
de seu estudo.

Segue agora a carta, que publico integral-
mente, pará lhe não tirar o muito da natura-
lidade, com que, ao correr da penna, e du-
rante os poucos momentos roubados aos
afazeres penosos da guerra, descreveu o Dr.
Macedo Soares a epidemia singular, que tan-
tos estragos lá produzio entre os soldados.

«Acampamento da vangurda em Tuyucué,

dias ». «

Meu caro Moura.

Com efeito, meu amigo, no acampanento
do Tuyuty e de Guruzu, grassou, desde meja-
dos do anno passado, até sahirmoss de lá, uma
molestia nova para mim, e, sendo identica,
muito parecida com aquella de que me MH
noticia.

logo os primeiros casos fizeram-me especie.
Quasi, senão sempre fatal, principalmente

choréa e as convulsões.

dás

Do men amigo e prestimoso colega, Dr. Observei a primeira vez no hospitál do
Passo da quando á estive servindo, e

molestia adiantada, não podendo eu desco-
brir uma medicação quelhe fosse appropria-
da, fiquei desesperado, econsulteialguns

Col.
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que, como eu, desconheciam a molestia al-
guns, e outros nem tinhão reparado u'ella.
Nesse interim, fui mudado para a Ambulan-
cia Volante da 2.º Divisão de Infantaria, em

Tuyuty, e lá continuei a observar a tal mo

testia, sem comtudo adiantar-me mais quanto
à sua etiologia, tratamento etc, até que, gras-

autenção dos collegas, e tratamos de nos coad-

Com effeito, as 3 ou 4 autopsias que fize-
mos mostraram-nos o seguinte (e não fizemos
mais, e nem eu antes as fiz, porque não Ui-

tação inuti1isáda): Hyperemia consideravel do
figado com um augmento enorme do volume sobretudo antes da chegada do Marquez de
do orgão; hyperemia e augmento de volume Caxias, epocha (nota bem) em que a molestia
tambem do baço, porém em muito menor es-
cala; pulmões em estado normal, excepto li-
geiras congestões em alguns cadaveres, mas
o direito muito deprimido, reduzido quasi aos
2/, do volume normal, e impellido lá para
dentro do rego dorso-costal. Derramamento
do liquido seroso no pericardio, consideravel
em uns, cerca de 1 a 2 onças em outros. E
mais nada, salvo uma outra alteração de ne-

molestia, por não ser constante.
Eis, mais ou menos, os symptomas:
Edema depressivel das extremidades infe-

riores, ganhando bem depressa a pelte do
ventre, do thorax, da face, e, em summa de
todo o corpo; dyspnéa, que se augmentava de
dia em dia, á medida que o edema fazia pro-
gressos; pouca dôr à pressão uo hypocondrio
dircito, que apresentava som obscuro, em
maiorou menor extensão; ausencia total de
dôr em qualquer outra parte; nem paralysia,
nem hyperesthesia; apyrexia completa, pulso
fraco, depressivel e muito frequente, princi-
palmente nas ultimas horas da vida, em que
se ia tornando miseravel, e se exúnguia aos
poucos. Lingua larga, humida, às vezes ligei-
rimente branca, outras vezes normalmente
vermelha; conjunctivas em uns levemente des
coradas, em outros naturalmente injectadas.
Falta de appeiite, sede, diarrhéa ou não, suor
copioso, sóbretudo na approximação do ter-
mo fatal. Abri apparecia a orthopnéa, e o doen-
te expirava em um desassocego e afilicção que
fazia dó...
Alguns falleciam quando eu menos espe-

rava. Um tive eu, em minha enfermaria, que
achei sentado, quando fui passar visita, e mal
voltei-lhe as costas, appareceu-lhe a respira-
ção estertorosa, e apenas tive tempo de dei- resultados negativos
talo, Estava morto !

Eis, meu caro Juho, desordenadamente,
porém, com verdade, os principaes sympto-
mas d'essa terrivel doença, que tanta impres-.
são e tanto desespero me trouxe ao espiritó.

Vou agora expôr-te francamente e con
da a sinceridade o que-eu pensei 'e'd'que pen-
so hoje d'essa molestia; qual a medicação,

chamou & que empreguei a principio e qual a que em-do ella com mais intensidade,
preguei depois e empregaria hoje, se mais

mente, ora em faxinas, ora no serviço das li-
nhas, ora em outros serviços propriamente da
guerra; como à sua alimentação é deficiente,
por mais esforços que fação e por maior zelo
que tenham os fiossos generaes, e deficiente

grassou mais; considerando que os soldados,
em Tuyuty e em Curuzú, viviam quasi cons-

juvarmos para melhor estudal-a. casos Observasse della
Como os soldados aqui trabalhão censtante-

Ser-nhamos aqui uma caixa de autopsia!!....
vimo-nos para essas, de uma caixa de ampu

tantemente dentro d'agua, maximé no servi-
ço das linhas, em gue muitas vezes permane-
ciam horas e horas tom agoa até à cintura;
considerando, que 0 acampamento era todo
cercado de banhados (lagõas, charcos, pan
tanos, ou, mais propriamente, aguas de chu-
va stagratas); que os soldados, quando toca

liga a alvorada, são obrigados a sahirem de repen-
te para o alarma, passando da temperatura
quente das barracas, para o ar frio e em mui:
tas Occastões para a chuva; considerando, fi-
nalmente, que a molestia attacava de prefe-

hum valor, e que com certeza nao se

rencia, senão exclusivamente a estes, é pou-
pava os ofíiciaes, que tem menos incommo-
dos e acham-se em melhores condições;
tendi que esse edema, essa especie de anasa-
rca, era devida a um empobrecimento do
sangue, a uma alteração qualquer nos globu-
los sanguineos, e n'esse sentido, quando ain-
da me via desesperado de poder combater tão
mortifera doença, escrevi a meu pai, que tam-
bem é medico, consuliando-o, se em sua longa

Nestas vistas julguéi que a medicação mais
apropriada era a reconstitninte, e assim em-
preguei os analepticos, os ferruginosos, etc.
Mas qual, meu amigo! O mal não cedia, nem
os doentes alliviavam.

Mudei de medicação, recorri aos purgali-.
vos, e como a lesão do figado era o que mais '

me chamava a attenção, empreguei o calo.

tinha observado co igual

melanos, em dose purgativa e em doses al-
terantes. Nada de melhor.
A scilla, a digilalis, a escamonéa, o rhui-

barbo, o aloes, a gomma guíta. Os mesmos

Purgativos salinos (saes neutros) Peior
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um pouco: os doentes soffrian: mais e termi-
navam mais depressa.
Faze agora ideia do desespero e do estado

de aflicção em que me vi.

o coração, quando o edema tornava-se geral;
não só as bulhas d'esse orgão se lornavam
surdas, como tumultuosas, e 0.s0m mate nor-
mal. da região precordial extendia-se mais.
Porém, confesso-te que sempre tive inedo de
recorrer á sangria. Entretanto em um caso,
em que consultei o Cirurgião-mór.de Briga-
da Dr. Manuel José de Oliveira, que é collega
muito distincto, empreguei, por conselho
d'elle, sanguesugas no anus, e o doente me-
-Thorou muito; mas não sei se salyou-se, por-
gue fui removido logo no dia seguinte para
Corrientes:

"Tambem lancei mão dos vesicatorios ao hy-
pocondrio direito e à região precordial, e es-
ses meios alliviavam muito os doentes da dys-

N'esse estado de cousas, dá-se no acampa-
menio um caso muito notavel queme fez des-
erer da influencia directa das causas que

-O Dr: Henrique de Amorim Bezerra, secre-
tario do Snr. Marquez de Caxias, e que com
elle veio para a campanha, éattacado da mo-
lestiá, dias depois de ter chegado. Apparece-
lhe à edemacia das pernas, vai-lhe ganhando

Ora, este facto veio acabar de derribar o
castello que eu tinha formado quanto ás cau-
sas da molestia. Com efeito, o Dr. Bezerra,
como secretario do Sr. Marquez, nem só a-
chava-se em condições mais vantajosas do
que os soldados, conro até do que os proprios
officiaes de fileira, e, portanto, muito menos

sugeito do que elles ás causas presumidas.
Foi por isso que desde o principio aconse-
Ibei-o que se retirasse logo do campo, e se
fosse tratar em Corrientes, Buenos-Ayres ou
Montevidéo, quando elle consultou os Drs.
Pontes, Travassos e amim. N'este andar, meu
amigo, fiquei sceptico, e sem saber o partido

Às poucas autopsias que se fizeram nadame
adiantaram; vieram apenas confirmar o que
eu já tinha visto e suspeitado no vivo, prin-
cipalmente as lesões cardiacas, sobre as quaes
eu sempre insistia muito nas conversações
com os nossos collegas, e ás quaes apurei-me

molest1a, explicando tudo o mais, como con-
sequencia do embaraço da circulação.
elizmente, e em discussões posteriores,

un collega, creio que o Dr. Tojal de saudosa
memoria, aventou a ideia de ser tudo devido
à intoxicação paludosa, que estava então ma-
nifestando seus effeitós ordinarios em

sumpção, e confesso-te que me oppuz a ella
com todàs as minhas forças; não só porque
nenhum dos doentes que eu tinha observado,
apresentava accessos intermittentes, nem os
tinha tido proximamente antes, é algans nem

Ora, eu j havia notado ilguma cousa para escala.
Duvidei da procedencia de semelhante pre

remotamente; como tambem, porque eu nun-
ca tinha visto, nem ouvido, nem lido coúsã
semelhante.

escriplo acerca d'esses ef eitos da intoxicação
paludota, que eu jamais tivesse lido, e está
talvez te parecendo que o meu amor proprio
me mandaria esconder a minha ignorancia;
mas, eu fiz esta confissão ingenua por amor
da verdade, e porque não tenho sufficiente
pratica, pois sahi outro dia dos baticos daAca-
demia, além de que não tenho aqui livros pa-
ra consultar. Hoje, depois que li a tua carta,
em que me dizes que a molestia é nova para
01, eu q declaro à luz meridiana: nunca vi,
nem ouvi, nem li cousa alguma a ial respeito.

Meus collegas tentaram o sulfato de quini-

« Ora, era bem possivel que houvesse algum

«

pnéa, mas não curavam

apontei

tia em alta' dóse, e, um d'entre elles, o Dr.
Doria, proclamou que tinha salvado a muitos
doentes com esse antiperiodico; mas, devo de-
clarar-te que não acreditei; porque para mim
não eram casos bem verificados, bem confir-
mados, da doença. Tambem n'esse tempo ella

gradualmente e dia à dia todo o corpo, vem-
lhe o cansaço é por fim já começo de dyspnéa.

começou a declinar muito, e eu, tendo pas-
sado para uma enfermaria de cirurgia, não
tive occasião de observar, nem acompanhar
a marcha de algum caso bem verificado, e

Isto se passava em Fevereiro e Março do
corrente anno. Em 22 de Março segui para o.

3.º Corpo do Exercito, acompanhado o 44.º
Batalhão de Infantaria. Um sargento d'esse
Batalhão sahio de Tuyuty com começo da mo-
lestia; durante a viagem fluvial desenvolveu-
se ella, e na Tranquera de Loreto vi o homem
muito mal. O Dr. Nery que acreditava na
doutrina da intoxicação paludosa, me disse
em conferencia que daria o sulfato de quinina

alia dose, Em desespero de causa, eXen-
do um tão Bello caso para estudar, empreguei
o sal,

Meu amigo! vi é acreditei...
Poucas horas depois de ter tomado o re-

medio, o sargento mandou chamar-me e,dis-
se: « Assim como o mando chamár para in-
commodal-o, mandei chamal-o agora para-

empregar o sulfato de quinina.

que tomar,

em

e toda àdepois, presumindo ser alli a séde
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dar-lhe os parabens, porque sinto-me muitis-

Realmente, tinha desapparecido comple-
tamente a dyspréa, e o homem estava sênta-
do e com outra phystonomia,

Por infelicidade, tivemos de marchar para

Aguapeby: o sargento foi recolhido à enfer-
maria da Divisão que lá se acha, e o meu col-

lega que tomou conta do doente não seguio a

mesma medicação, apezar de tel-o previnido
e orientado a respeito, e o bomem foi-se

Importa observar te que n'este doente vi
uma cousa -notavel a edemacia era muito outro signal de menor importancia, e que na-
mais consideravel do lado direito do thorax e

abdomen, do que do lado esquerdo, de ma-
"neira que a mama direita tinha um volume
uasi duplo do da esquerda. Devo tambem

dizer-ie que applicou-se um vesicatorio ao hy-
pocondrio direito, e que o doente tomou, um
dia antes de usar do sulfato de quinina, um

purgante de sulfato de magnesia.

ra para Aguapehy, e apezar do mão commo-
do de pessima carreta de bois e por caminhos
mãos, o doente passou bem, tomando sempre vindas de boa fonte, que, no Paraguay, tam -

o sulfato de quinina.
Portanto, meu Julio, para mim e quasi to-

dos os meus collegas d'aqui, esta molestia,
nova para todos nós, não é mais do que o
efeito de uma intoxicação paludosa lenta.
0 facto dea teres observado ahi, em Soruhy,
onde ha focos immensos de emanações pa-
lustres, e o facto de ser ella tambem obser-
vada em Matto-Grosso, ondei reina igaalmen-
te a febre intermittente, me acabam de tirar
toda e qualquer duvida que podesse ainda
pairar em meu espirito.,

O nosso collega, Dr. Seraphim, que para
aqui veio da expedição do Matto-Grosso, tam-
bem foi attacado da mojestia, e me informa
que lá ella apresentou a paralysia, de que me
falas, e que aqui não observei. Elle tambem
está convencido de que a causa é a infecção grave que grassou entre os soldades, me pa-
paludosa.

Quanto ao tratamento, além do que já dis-. dica, os motivos porque semelhante presump-
se, accrescentarei que os purgativos bran-
dos, sobretudo se ha constipação, devem ser sobre este assumpto.
prescriptos, um ou outro dia, de permeio com
o sulfato de quinina, que convém ser admi-
nistrado todos os dias. Depois que desappa-
recem os symptomas mais assustadores, acho
que é mister ton: ficar o doente, e o ferro, as-
sociado ao sulfato de quinina e ao opio, me
parece muito aproveiiavel.
Eis, meu caro collega, 0 que te posso infor-

mar acerca d'essa molestia, que acredito ser
a mesma de que me fallas, e que muita vic-

Teu collega e amigo sincero.
Macedo Soares.simo melhor ».

Pela leitura d'este documento, se deduz que
a afecção que reinou no exercito,e que ain-
da ultimamente fez explosão na esquadra, à
bordo do Lima Barros, offerece um grande
numero de symptomas identicos á epidemia
especial que se desenvolveu na Balria, com
quanto lhe faltassem a perda gradualdos mo-.
vimentos, a hyperesthesia muscular, as per-
turbações para a secreção das urinas e nm ou

turalmente escapou ao Dr. Macedo Soares,
em razão da pressa e das circumstancias ex-
cepeiouaes em que me escreveu. D'onde pro-
viria, porém, que debaixo de condições se-
melhantes, sob ainfluencia das mesmas cau-
sas talvez, em um caso, a molestia se mani-
festou sempre seguida de phenomenos parar
Iyticos, ao passo que em outro os movimen-

Será dificil resolver esta questão: comfudo,
cu cheguei ao conhecimento, por noticias

beim alguns casos da doença foram acompa-
nhados de paralysta. Tenho em meu poder
cartas de um parente, que se acha no exer-
cito e que foi victima della, o qual, depois
de ter soffrido do edema, do cansaço e de al-
guns dos outros symptomas referidos, teve
um enfraquecimento gradual e progressivo
da cção dos musculos, de modo que, mesmo.

depois de convalescente, ainda era com ex-
trema difficuldade que elle podia andar algu-.
mas braças. Estou informado de que factos
iguaes à este se deram no exercito, e lamento
que a respeito d'ellesme não chegassem escla-
recimentos da parte dos profissionaes, sobre-
tudo no que se refere à anatomia pathologica.

Mas, como quer que seja, a doutrina que
considera como de origem palustre a affecção

rece insustentavel. Já expendi na Gazeta Me-.

ção me repuguava. Ainda direi duas palavras

Explique:se da maneira porque se quizer e
conformea opiniãode cada um omodus agenda,
dos effluvios pantanosos sobre o organismô;
examinem-se desde as theorias mais ou me-,
nos presumíveis de Boudin, Dutronleau, Fe-.lx Jacquot c outras pathologistas celebres,
até a moderna explicação do professor Salis-.
bury, que veio iluminar a pathologia obscu-
ra das febres paludosas; o certo é que a ab-
sorpção toxica do miasma tellurico determi-.
ha, segundo o disse um climatologista nota-.

1

Ainda mais: durante a marcha da Tranque- tos permaneceram intactos!

yma fez aqui
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vel, todas as pyrexias qué os authores tem
descripto-em: separado-sob as denominações
diversas de febre intermittente, remittente,
cóntinua on pseúdo-continua, perniciosa, bi
liosa ow remittenle biliósa. Por conseguinte,
é facto averiguado que à consequencia da lii-
feeção palustre é uma-pyrexia, offereça clla
>typo-siniples, régular, periodico, ou se re-
visla-das diferentes formas graves e varindas,
porque se pode manifestar a intoxicação mias-
matica. Enai vista d'isto, não compreheido o concluo dizendo, que a denominada intoxi-
effeito de mn envenenamento paludoso lento
que dá lugar a uma mólestia apyretica, com
symptomas especiaes, bein definidos e não
citados pelos autliores que 'melhór se tem ot-
cúpado-da pyretologia; não comprehendo a
actão do miasma .tellurico: desenvolvendo
uma affeéção grave pela alteração profunda

cessos febris, riem reinota, nem proxima nem

Oefeito da intoxicações paludosa lenta
constitue para mim,o que se chama cachexia
paluse. Um sugeito que vive durante algum
tempo exposto às emanações pantanosas, de-
pois de repetidas manifestações febris, que
podem variar ao infinito, acaba por perder
o colorido normal do tegumento externo; a
pelle toma uma'côr de cêra especial, as mu-
cosas se descorão, infiltra-se de serosidade o
tecido cellúlar, o coração palpita demasiado
é olferece o ruido do sopro particular aos
anemicos, o baço consgestiona-se e toma pro-
porções excessivas, O sangue diminúe os seus
principios plasticos e superabunda de princi-
pios aguosos; n'elle, em uma palavra, tudo
indica a décadencia e o enfezamento. Pois
bem, este individuo chegou a um estado ca-
chetico resultante da acção venenosa do mi-

to lento de intoxicação paludosa.
O Dr. Macedo Soares preconisa o uso do

sulfatode quinina e falia ém favor das vanta-
gens quee elle produzio nos doentes affectados. factos referidos hoje pelos srs. Dépanl e Panas.
da epidemia do exercito, mas, infelizmente
só nos apresenta um facto bem averiguado, o
do sargento do seu batalhão, que todavia não
é coricludente. No trahalho que estou publi-
cando nas paginas d'esta Gazeta acerca das
paralysias da Bahia, citei o caso (n.º 6) de um
môço, que, sujeito ao uso do anteperiodico,
"pareceu experimêntar umã gráânde melhora,
mas, embora eu insistisse no medicamento,
não impedio elle que, já quasi cm convales-
cença, um accesso terrivel dé asphyxia lhe
acabasse êm poucas horas com a vida. Referi
este facto ao meu amigo, o Dr. Macedo Soa-

res, à quem de novo escrevi, rogando-lhe
imformar me se ha observações bem detalha-
das, bem exactas dai molestia, em as quaes à
tritamento unico tivesse sido pelo sulfato de
quinina exclusivamente. Depois, accresce
ainda o seguinte +" convêm de um modo abso-
luto dizer-se que quando o antiperiodico
aproveita em uma molestia, é esta sempre de
naturéza palustrc?
A vista, pois, destas ligeirasconsiderações;

cação paludosa do exercito e da esquadrá,
não é outra cousa, senão o beriberida ilha do
Ceylio e da Costa de Malabar, no que estou
inteiraménte de açcordo com a digna reda-
cção da Gazeta Medica. Os sens symptomas,tes conto os descreveu oDr. Macedo Soares,
combitiio perfeitamerite comas noticias cir-

funcções cumstanciadas e minuciosas que da endemia
da India derão os cirurgiões da marinha fran-
ceza. Portanto, até que estudos nlteriores ye -
nham resolver o problema ainda obsenro da
natureza do beribert, créio que será melhor
aproximar-se delle a epidemia do exercito,
do que consideral-a como envenenamento
palustre lento, opinião que difficilmente «e
explica, e que não ppode ser decidida, segun-
do penso, de modo inquestionavel.

Novembro de 1867.

ue acarreta is mais import:antes
isto seia aver precedencia de

presentemente.

Dr. Julio R. de Moura.
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pelo mercurio.
Continuação da pag 429.)

Não valeram ao sr. Desprês nem a vivacida-
effei- de da sua palavra, nem o arrojo das suas idéas,

nem o peso dos seus factos. Toda a argumenta-
ção do pratico de Lonrcina cain por terra na
presença não só das opiniões como ainda dos

No que estes dois ultimos cirurgiões commu-
nicaram à sociedade transparece a idéa de que
nem toda a boa fé desejavel e exigivel presidíra
ás pretendidas provas que em seu favor addu-
zira o sr. Desprês.

O primeiro lado por onde o sr. Dépaul pre-
tendeu abrir brecha no editicio levantado pelo
seu antagonista foi yo tocante á auctoridade
pratica do novo cirurgião de Lourcina. Dezoito
mezes apenas de direcção de um serviço de
syphilis não bastam para qualquer se inscre-
ver no numero dos veteranos da syphilogra-
phia. D'aqui a incompetencia do sr. Desprês,

or outra oasma dos pantanos, sofreu, p


